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RESSUREIÇÃO: JESUS CONTINUA VIVO E CAMINHA CONOSCORESSUREIÇÃO: JESUS CONTINUA VIVO E CAMINHA CONOSCORESSUREIÇÃO: JESUS CONTINUA VIVO E CAMINHA CONOSCO

Há poucos dias celebramos a Páscoa, e com ela
aprendemos que Jesus não está morto, mas vivo e
caminha conosco. Aprendemos isto dos relatos que da
Semana da Oitava da Páscoa. No domingo, vimos o
relato de João, que nos mostrou que Ressureição é um
ato de fé: (Jo 20,8b). Na segunda,“Ele viu e acreditou”
Jesus vai ao encontro das mulheres e diz: , e“Alegrai-vos”
pede que elas sejam anunciadoras (cf. Mt 28,9). Na
terça, Jesus pergunta: (Jo“Mulher, por que choras?”
20,13), (Jo 20,17). Jesus está dizendo a“Não me segures”
Maria Madalena que é preciso abandonar os
sentimentos e ter fé. (cf. Jo 20,18b), diz“Eu vi o Senhor”
Maria Madalena aos discípulos. Na quarta-feira, Jesus
caminha com dois discípulos para Emaús – e aparenta
ser um forasteiro: “Tu és o único peregrino que não sabe o
que aconteceu nesses dias em Jerusalém?” (Lc 24,18).
Depois, chegando à cidade e já tarde: (Lc“Fica conosco”
24,29), dizem os dois discípulos. “Quando se sentou à
mesa com eles, tomou o pão, abençoou-o, partiu e lhes
distribuiu. Nisso os olhos dos discípulos se abriram” (Lc
24,31). Jesus ensina que na partilha está o testemunho
do ressuscitado. Na quinta-feira, Jesus encontra os
discípulos: .“A paz esteja convosco” “Vede minhas mãos,
e meus pés, sou eu mesmo”. Jesus anima os discípulos e
pede: (Lc 24,35-48).“Vós sereis testemunhas de tudo isto”
Na sexta-feira, Jesus aparece na praia e encoraja os
discípulos: (Jo“Lançai a rede à direita da barca e achareis”
21,5b). Depois fica com eles, e diante da dúvida, diz:
“Vinde comer”, e parte o pão e o peixe (cf. Jo 21,1-14).

Todos estes relatos, descritos por João, Lucas e Mateus,
nos mostram que a ressureição é a porta de entrada para
um novo mundo. Cada celebração Pascal recorda e torna
presente Jesus na história.

A Ressureição é um ato de fé na vida eterna que
encontra manifestação no dia a dia. É a afirmação de que
a vida vence a morte. Estar juntos, partilhar, são sinais do
ressuscitado. A pandemia nos distanciou fisicamente;
nos distanciou também do templo. As igrejas ficaram um
tanto vazias, mas graças às tecnologias foi possível
encontrar Deus pelo anúncio da Palavra de Deus através
das redes sociais.

Pe. Mario Pizetta, ssp
(pároco)
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Procure a Secretaria da Paróquia e veja como você também
colaborar com a construção desses novos espaços.pode



ADORAÇÃO DE MARÇO COM SÃO JOSÉ
No dia 5 de março, às 12h30 e 18h45, foi realizada na paróquia Santo Inácio e São Paulo
Apóstolo a adoração ao Sagrado Coração de Jesus. Nos dois momentos, Pe. Mario, que
dirigiu a oração, trouxe para estes tempos de intimidade com Jesus algumas notas refe-
rentes à Carta Apostólica , "Coração de Pai", do Papa Francisco, em comemo-Patris Corde
ração aos 150 anos da declaração de Pio IX de São José como Guardião universal da Igre-
ja. Pe. Mario lembrou que José aparece pouco nos evangelhos, mas se tornou o esposo de
Maria e ali foi um verdadeiro servo de Deus. No silêncio, na sua dedicação, embora não
sendo pai geneticamente, tornou-se um pai exemplar, vivendo a missão que Deus lhes
confiou. Lembrou ainda que na carta o papa fala que José foi um pai presente, um modelo
para a vida de todos os pais. Fotos: Eva e Rami.

BATIZADOS COMUNITÁRIOS DE MARÇO
Com alegria, no dia 13 de março, às 9h, Pe. Mario, que presidiu os batizados, aco-
lheu duas meninas: Isabely e Maria Eduarda, com seus pais, padrinhos e alguns
poucos familiares. O sacramento seguiu todas as orientações sanitárias (uso do
alcoolgel, máscara e distanciamento). A celebração ocorreu num ambiente alegre
e de muita fé. O celebrante procurou ajudar os pais e padrinhos a compreenderem
a missão de cada um na transmissão da fé. Quando os pais e padrinhos receberam
a vela acesa, o padre lembrou a necessidade de serem luz para essas crianças:
“Somos luz, na medida em que somos exemplos de vida, referências na fé”. As
fotos foram feitas pela Rami, da Pascom. Os batizados comunitários ocorrem sem-
pre no segundo sábado de cada mês, às 9h, e a formação é realizada na 1ª ou 3ª
quarta-feira de cada mês, às 19h15.

SÃO JOSÉ: GUARDIÃO
DA IGREJA CATÓLICA!

No dia 19 de março, a paróquia Santo

Inácio de Loyola e São Paulo Apóstolo

transmitiu a missa online da Solenidade

de São José. Sem a presença da assem-

bleia e a Igreja com as portas fechadas

não desanimou um pequeno grupo de

pessoas, que trajavam camisetas com a

estampa de São José e entoavam cantos

a São José. Poucas pessoas e muita fé.

Todos rezaram pedindo a São José a

libertação do mal da Covid-19. A missa

foi presidida pelo Pe. Mario, pároco, e os

cantos ficaram a cargo do Antônio e da

Salete. A transmissão foi feita pela Neu-

za, Lucas e o Félix Júnior. As fotos foram

feitas pela Rami da Pascom. Na homilia,

além dos textos proclamados, o presi-

dente da celebrante lembrou a carta do

Papa “ ” relembrando asPatris Corde

características atribuídas pelo Papa

Francisco a José: “Pai Amado, Pai de

Ternura, Pai na Obediência, Pai no Aco-

lhimento, Pai com coragem criativa, Pai

Trabalhador e Pai na Sombra”. Após a

comunhão, Pe. Mario rezou uma oração

de São José que concluía: “defendei-nos

de todo o mal”.

“O VERBO SE FEZ CARNE E VEIO HABITAR NO MEIO DE NÓS”
Mesmo sem a presença de pessoas (assembleia), a paróquia celebrou, no dia 25 de
março, às 18h, a missa online da solenidade da Anunciação do Senhor. A missa foi
presidida pelo pároco, Pe. Mário, os cantos e leituras, animados pela Comunidade
Palavra Viva, a transmissão, pela Equipe da paróquia, e fotos da Rami, da Pascom.
Na homilia, o celebrante aprofundou o tema da acolhida de Maria ao anúncio do
Anjo: “Alegra-te cheia de graça, o Senhor está contigo” (Lc 1,28). Apesar da pertur-
bação da Virgem, ela responde com grande fé: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se
em mim segundo a tua Palavra” (Lc 1,38). Cumpria-se dessa forma as palavras do
profeta Isaías: “Eis que uma virgem conceberá e dará à luz um filho, e lhe dará o
nome de Emanuel, porque Deus está conosco” (Is 8,10). Deus mostra seu rosto e
quer caminhar com a gente. Concluiu o sacerdote: “O eterno se mostra presente na
finitude da vida humana. Temos um Deus que não deixa de nos amar”.

Eis aqui

a serva

do Senhor!



UM DOMINGO DE RAMOS SEM PROCISSÃO
Como em 2020, em 2021 ficamos sem a procissão de ramos. Mais uma vez tudo foi
diferente. No templo foram colocados ramos no portão central, altar e bancos. A
celebração se deu na missa do sábado à tarde e domingo de manhã, com
transmissão via online. Houve bênção de ramos e depois o povo veio buscar seu
ramo. Presentes na igreja os leitores, cantores, pessoas que fizeram a transmissão
e um ministro. A missa foi presidida pelo pároco, Pe. Mario Pizetta, que em sua
breve homilia destacou três palavras: . Disse osilêncio, abandono e contradição

sacerdote: “o é a aceitação da realidade, assumir a missão, levarsilêncio de Jesus

até o fim. Jesus não veio para fazer sua vontade, mas a do Pai. JesusO abandono:

está só, apenas Maria e João, os demais discípulos, distantes. Ao gritar forte, Jesus
expressou o seu lado humano: 'Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste'.
Contradição: da forma como aclamaram Jesus na entrada de Jerusalém, “hosana”,
agora gritam: "crucifica-o". Fotos: Rami, da Pascom.

UMA CEIA SEM
MUITOS PARTICIPANTES

A Quinta-feira Santa de 2021 não foi muito
diferente da de 2020. A igreja estava
ornamentada, tudo havia sido preparado para
muitas pessoas, no entanto, poucos estavam
presentes. Mesmo assim não faltaram a
alegria, a comunhão, a partilha, a fé na
Eucaristia. A missa foi transmitida pelo Face e
YouTube. Pe. Mario, na sua homilia, lembrou a
narrativa do livro do Êxodo, recordando as
palavras: “Este dia será para vós uma festa
memorável em honra do Senhor, que haveis
de celebrar por todas as gerações, como
instituição perpétua” (Ex 12,14). A cerimônia
do Lava-pés não pode ser realizada por causa
da pandemia. A missa foi organizada pelo
G r u p o d a C a t e q u e s e , C o r o i n h a s e
colaboradores. Os cantos estavam a cargo do
Gomes e as fotos foram registradas pela
Rami, da Pascom. Foram responsáveis pela
transmissão a Neuza, Marília, Lucas e o Feliz
Junior.

SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO:
UM GRANDE SILÊNCIO COBRIU A TERRA

Uma novidade da Sexta-feira Santa: cruzes colocadas ao longo do corredor da nave
da igreja, uma iniciativa da família Elizabete e o Domenico. Nelas estavam
simbolizadas as 300 mil mortes provocadas pelo coronavírus. A celebração
constou de três partes: proclamação da Paixão, feita pela Bruna, Boni e Ângela;
adoração da Cruz, quando o pequeno grupo de pessoas presentes ajoelhou-se- por
muitos minutos e rezou em silêncio. Seguiu-se a Oração Universal, feita pelo
celebrante, Pe. Mario, e a Manoela e o rito da Comunhão. A organização da
celebração esteve a cargo da Ângela, Gabriela e o Boni e colaboradores. No final da
celebração a imagem do Cristo Morto, carregada pelo Luiz e o Fábio foi trazida até a
frente do altar e cantou-se o canto Vitória, significando que a morte na cruz não era
um fracasso, mas sinal de vitória. Os poucos cantos foram animados pelo Gomes.
Fotos registradas pela Rami, da Pascom. A transmissão, via Face e Youtube, ficou a
cargo de Felix Junior, Lucas, Fábio e Neuza.

UMA LUZ VEIO
ILUMINAR NOSSO CAMINHO

Eram 18h30 quando, no pátio da paróquia, foi
aceso o fogo que daria a chama para acender
o Círio Pascal, o grande sinal da vigília Pascal.
Pontualmente, às 19h, com transmissão pelo
Face e Youtube, Pe. Mario acendeu o Círio e
todos os que estavam ajudando acenderam
suas velas e formou-se a procissão para
dentro da Igreja. Por três vezes o sacerdote
cantou: “Eis a luz de Cristo”, e a Comunidade
respondia: Demos Graças a Deus. Seguiu-se o
canto do Exulte, o grande anúncio da chegada
da Luz. Terminado o canto proclamaram-se
três leituras: a da Criação, a passagem do Mar
Vermelho e a do livro do profeta Isaías. Um
momento especial foi a Bênção da Água e a
renovação das promessas Batismais. Os
cantos foram animados pelo Gomes, Antônio
e Salete. Fotos registradas pela Rami, da
Pascom. A vigília pascal foi organizada pela
Maria da Cruz e colaboradores.



JESUS CRISTO NÃO ESTÁ MORTO, ELE ESTÁ VIVO!
Uma novidade deste domingo: Um ministro do Supremo Tribunal Federal, antes
de concluir o sábado, determinou que se poderia realizar missas presenciais no
dia da Páscoa. A paróquia Santo Inácio e São Paulo Apóstolo, logo de manhã
cedo, comunicou a seus paroquianos que haveria missas presenciais. Assim foi
feito. Apesar da falta de informação, nas quatro missas celebradas, houve
participação de muitas pessoas. As missas foram presididas pelo Pároco, Pe.
Mario. A missa das 9h30 foi transmitida pelo Face e YouTube e organizada por
Fábio, Lucas, Neuza e o Felix Junior. Os cantos, nesta missa, foram animados pelo
Gomes, Antônio e a Salete. Fotos registradas pela Rami, da Pascom.

O DOMINGO DA MISERICÓRDIA
A celebração do segundo domingo da
Páscoa, o Domingo da Misericórdia, foi
instituída por São João Paulo II, em 31 de
abril de 2000. Este ano, ocorreu de forma
Online na paróquia Santo Inácio de Loyola e
São Paulo Apóstolo. Esta devoção nos
lembra que “Deus é misericordioso”. Esta
data nos faz voltar para o ano de 1931, quando
Santa Faustina recebeu esta visão do Senhor
para todos implorarem a misericórdia de
Deus. A missa foi presidida pelo Pe. Mario
Pizetta, pároco, que na homilia lembrou das
leituras: A primeira, dos Atos, refere-se ao
modelo de comunidade ideal: a que escuta a
Palavra, vive em união e caminha na
solidariedade (cf. At 4,32-35). A segunda, de
João, fala da identidade daquele que segue o
ressuscitado: “aquele que ama conhece a
Deus e observa os mandamentos” (cf. 1Jo
5,1-6). O caminho do amor é o caminho do
ressuscitado. No evangelho lembrou os dois
momentos em que Jesus aparece aos
discípulos, um deles sem a presença de
Tomé. No primeiro momento disse Jesus:
“recebam o Espírito Santo, aqueles a quem
p e r d o a r d e s o s p e c a d o s e l e s s e r ã o
perdoados, a quem os não perdoardes, eles
serão retidos” (cf. Jo 20,22-23). É deste texto
que São João Paulo II proclama o Dia da
Misericórdia”. No final da reflexão, o
celebrante citou frases importantes do diário
da Santa, entre elas: "Prolongo-lhes o tempo
da Misericórdia, mas ai deles se não
reconhecerem o tempo da minha visita"
(Diário 1160). A missa foi animada pelo
Gomes e dela participaram algumas pessoas
da comunidade para as leituras. As fotos
foram feitas pela Rami, da Pascom.

AGRADECENDO A DEUS
No domingo, 25 de abril, na missa das 9h30, foram celebrados os 40 anos de
vida matrimonial de Angelo Ponzoni Neto e Ana Maria Ponzoni, com a presença
de amigos, familiares, da filha que lembrava o quarto ano de matrimônio e os
avós, que faziam 91 e 93 anos de idade. O momento especial se deu no final da
celebração da missa quando o celebrante, Pe. Mario, chamou o casal
juntamente com os familiares para a benção. A comunidade cantou o
parabéns. O casal agradeceu e todos saíram felizes e abençoados. A foto foi
registrada pela Rami, da PASCOM.

PROFISSÃO PERPÉTUA DE JOÃO PAULO DA SILVA, SSP
Na tarde do dia 17 de abril, na capela da Faculdade Paulus de Tecnologia e
Comunicação (FAPCOM), em São Paulo, ocorreu a profissão perpétua do
religioso João Paulo da Silva, ssp. Durante a celebração eucarística presidida
pelo provincial Pe. Claudiano dos Santos, ssp, diversos membros de nossa
congregação se reuniram ao redor do altar para testemunhar esse momento
significativo para todos nós. Em sua homilia, Pe. Claudiano destacou que a vida
comunitária é uma exigência de nossos dias e um exemplo para o mundo. Além
disso, ressaltou que a vida fraterna exige dedicação e cuidado para com os
nossos irmãos, elementos indispensáveis ao crescimento espiritual. Ao final
da cerimônia, o neoprofesso perpétuo, em seus agradecimentos, recordou sua
caminhada vocacional e lembrou cada um de seus formadores e os provinciais
com significativa gratidão. É com alegria que os Paulinos acolhem João Paulo!
A ele votos de estima e perseverança, na sincera esperança de que seu
apostolado continue fecundo na Igreja de Cristo.



MENSAGEM DO PAPA

Entre os dias 5-8 de março de 2021, o Papa Francisco
realizou uma de suas viagens mais importantes de seu
pontificado. Relatamos a seguir alguns pontos de seu
pronunciamento às autoridades, à Sociedade Civil e ao Corpo
Diplomático. Disse o Papa: “Sinto-me agradecido pela
oportunidade de fazer esta visita, longamente esperada e
desejada, à República do Iraque, pela possibilidade de vir a
esta terra, berço duma civilização estreitamente ligada,
através do Patriarca Abraão e de numerosos profetas, à
história da salvação e às grandes tradições religiosas do
Judaísmo, Cristianismo e Islão”. “Venho como peregrino para
os animar no testemunho de fé, esperança e caridade que dão
no meio da sociedade iraquiana”. O Papa não excluiu
ninguém: “Saúdo também os membros das outras Igrejas e
Comunidades eclesiais cristãs, os seguidores do Islão e os
representantes de outras tradições religiosas. Que Deus nos
faça caminhar juntos como irmãos e irmãs, na «forte
convicção de que os verdadeiros ensinamentos das religiões
convidam a permanecer ancorados aos valores da paz, (...) do
conhecimento mútuo, da fraternidade humana e da
convivência comum» (Francisco e Ahmad Al-Tayyeb,
Documento sobre a Fraternidade Humana, Abu Dhabi,
4/II/2019). Continuou o Papa: “Nas últimas décadas, o Iraque
sofreu os infortúnios das guerras, o flagelo do terrorismo e
conf l i tos sectár ios muitas vezes baseados num
fundamentalismo incapaz de aceitar a convivência pacífica
de vários grupos étnicos e religiosos, de ideias e culturas
diferentes. Tudo isto trouxe morte, destruição, ruínas ainda
visíveis… E não só no âmbito material! Os danos são ainda
mais profundos quando se pensa nas feridas dos corações de
tantas pessoas e comunidades que precisarão de anos para
se curar”. “A convivência fraterna precisa do diálogo paciente
e sincero, tutelado pela justiça e o respeito do direito. Não é
uma tarefa fácil: exige esforço e empenho por parte de todos
para superar rivalidades e contrastes e dialogar a partir da
identidade mais profunda que temos: a de filhos do único
Deus e Criador (cf. Conc. Ecum. Vat. II, Decl. Nostra aetae, 5).

“Numa sociedade que se distingue pela unidade fraterna,
os seus membros vivem solidariamente entre si. «A
solidariedade ajuda-nos a ver o outro (…) como nosso
próximo, companheiro de viagem» (Francisco, Mensagem
para o LIV Dia Mundial da Paz, 1/I/2021, 6). É uma virtude que
nos leva a praticar gestos concretos de cuidado e serviço,
com particular atenção aos mais vulneráveis e necessitados.
Penso naqueles que perderam familiares e entes queridos,
casa e bens primários, por causa da violência, da perseguição
e do terrorismo; mas penso também em todas as pessoas que
lutam diariamente à procura de segurança e dos meios
necessários para sobreviver, enquanto aumentam
desemprego e pobreza. «O fato de nos sabermos
responsáveis pela fragilidade dos outros» (Francisco, Carta
enc. Fratelli tutti, 115) deveria inspirar todos os esforços para

criar oportunidades concretas tanto no plano econômico
como no campo da educação, e também no cuidado da
criação, a nossa casa comum. Depois duma crise, não basta
reconstruir; é preciso fazê-lo bem, de modo que todos possam
ter uma vida digna. Duma crise, não se sai igual ao que se era
antes: sai-se ou melhor ou pior”

“Senhor Presidente, ilustres Autoridades, queridos
amigos! Venho como penitente que pede perdão ao Céu e aos
irmãos por tanta destruição e crueldade. Venho como
peregrino de paz, em nome de Cristo, Príncipe da Paz. Quanto
rezamos ao longo destes anos pela paz no Iraque! São João
Paulo II não se poupou a iniciativas, e sobretudo ofereceu
súplicas e sofrimentos por isso. E Deus escuta; escuta
sempre! Cabe a nós ouvi-Lo, andar nos seus caminhos.
Calem-se as armas! Cessem os interesses de parte, os
interesses externos que se desinteressam da população
local. Dê-se voz aos construtores, aos artífices da paz; aos
humildes, aos pobres, ao povo simples que quer viver,
trabalhar, rezar em paz! Chega de violências, extremismos,
facções, intolerâncias! Dê-se espaço a todos os cidadãos que
querem construir juntos este país, no diálogo, no confronto
franco e sincero, construtivo. Quem se empenha pela
reconciliação e o bem comum esteja disposto a deixar os seus
interesses de lado.

A religião, por sua natureza, deve estar ao serviço da paz e
da fraternidade. O nome de Deus não pode ser usado para
«justificar atos de homicídio, de exílio, de terrorismo e de
opressão» (Francisco e Ahmad Al-Tayyeb, Documento sobre a
Fraternidade Humana, Abu Dhabi, 4/II/2019). Pelo contrário,
Deus, que criou os seres humanos iguais em dignidade e
direitos, chama-nos a difundir amor, benevolência,
concórdia. Também no Iraque, a Igreja Católica deseja ser
amiga de todos e, através do diálogo, colaborar de forma
construtiva com as outras religiões, para a causa da paz. A
presença muito antiga dos cristãos nesta terra e o seu
contributo para a vida do país constituem um rico legado que
pretende continuar a servir a todos. A sua participação na
vida pública, como cidadãos que gozam plenamente de
direitos, liberdades e responsabilidades, testemunhará que
um são pluralismo religioso, étnico e cultural pode contribuir
para a prosperidade e a harmonia do país.

Queridos amigos, desejo expressar mais uma vez sentida
gratidão por tudo aquilo que fizestes e continuais a fazer para
edificar uma sociedade que se distinga pela unidade fraterna,
a solidariedade e a concórdia. Nobre obra é o vosso serviço ao
bem comum. Peço a Deus Omnipotente que vos sustente nas
vossas responsabilidades e guie a todos pelo caminho da
sabedoria, da justiça e da verdade. Sobre cada um de vós,
vossas famílias e entes queridos e sobre todo o povo
iraquiano, invoco a abundância das bênçãos divinas.
Obrigado!” ( cf. partes do discurso do papa Francisco às
autoridades do Iraque).

VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO AO IRAQUE: “CALEM-SE AS ARMAS”



QUE DEUS VOS DÊ MUITA
SAÚDE, FELICIDADE E ALEGRIA!

O DÍZIMO É GESTO DE FÉ,
PARTILHA E CO-RESPONSA-

BILIDADE NA VIDA DA
COMUNIDADE PAROQUIAL.

GRAÇAS A SUA PARTICIPAÇÃO É
POSSÍVEL MANTER AS NOSSAS

ATIVIDADES FUNCIONANDO!

R. Jacó Popeline, 8 - Jd. Saúde
95725-5786

www.decorflorakelly.com.br

R. Jacó Popeline, 8 - Jd. Saúde
95725-5786

www.decorflorakelly.com.br

93803-6580

Idoso moderno quer liberdade
para ir onde quiser. Contrate para:
- consultas médicas
- passeios e viagens
- ida ao mercado e compras em geral

Confiança e Conforto!

99187-1934
Agende com .Márcia Cristina

NOTANOTA
A PARTIR DE 02 DE MARÇO,

A SECRETARIA DA PARÓQUIA
VOLTA A ATENDER NAS

P ÓPRIAS DEPENDÊNCIAS,R
INSTALADAS NO NOVO PRÉDIO.

Quero ser um
tijolo, e fazer

parte desta obra!

CAMPANHA DO ACABAMENTO:

FORMAS DE COLABORAÇÃO:

1) CARNÊ ESPECIAL DAS OBRAS
Peque o seu na secretaria

2) Depósito Conta Bradesco
AG 0108-2 C/C 323730-3
CNPJ: 63.089.825/0293-98


